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Ha dois dias que, com in- 
tuitos intencionalmente malévo- 
los, se tem propalado em Lis- 
boa, que alguma cousa de gra- 
ve se passa no estado sanitário 
da cidade do Pono, affirman- 
do-se mesmo que na segunda 
cidade do reino grassava a pes- 
te bubonica. 

Comprehende-se bem que 
esta atoarda haja sobresaltado 
os espíritos dos que nem conhe- 
cem o estado sanitário do Por- 
to, nem estão educados para po- 
derem distinguir o que ha de 
malévolo no boato, propositada- 
mente espalhado em vespera da 
partida da Família Real para os 
Açores. 

E, todavia, nenhum motivo 
sério ha para que se possa lan- 
çar no publico tão alarmante in- 
formação. 

No verão de 1899 o estado 
sanitário da cidade do Porto foi 
perturbado pelo apparecimento 
de uma doença, que clinica e 
bacteriologicamente foi diagnos- 
ticada de peste bubonica, em- 
bora tal diagnostico fosse vi- 
vamente contestado. 

O numero de casos foi re- 
lativamente pequeno, a mortali- 
dade foi insignificante, e, com 
excepção apenas do professor 
Camara Pestana, que por um 
descuido recebeu a inoculação 
directa, nenhum caso de doen- 
ça suspeita, rigorosamente dia- 
gnosticada, houve fóra da cida- 
de do Porto. 

Ha um anno que o gover- 
no de então entendeu dever 
commumcar ás potencias que 
três casos de doença diagnosti- 
cada de peste se haviam dado, 
n'essa época, no Porto, certa- 
mente na supposição de que se 
tratava de um verdadeiro foco 
de peste, que podia tornar-se 
em epidemia. 

Mais algum caso haveria, 
mas o que é certo é que a pro- 
pagação da doença não teve lo- 
gar, parecendo que os casos 
eram verdadeiramente esporádi- 
cos. Assim se tem passado as 
coisas, sem que ninguém se 
lembrasse, até agora, de espa- 
lhar insistentemente o boato de 
que a cidade do Porto estava 
novamente em lucta com a pes- 
te. 

Tanto bastaria para nos 
convencermos de que, se na 
verdade então se tratava de pes- 
te bubonica, era uma atenua- 
dissima modalidade da doença, 
que em alguns paizes orientaes 
victima largamente a população. 

Mas pensará alguém que, 
depois de novembro de 1S99, 
época cm que a doença foi jul- 
gada extincta, nenhuma outra 
manifestação teve logar? 

De longe em longe, os mé- 
dicos encontram um òfi outro 
caso semilhante aos do período 
agudo da doença, sem que, to- 
davia, seja seguido de propaga- 
ção, nem mesmo aos enfermei- 
ros. 

Agora, aos especuladores 
de má nota convém dizer que, 

com uma epidemia de peste na 
segunda cidade do reino, o che- 
fe de estado vae aos Açores, 
como se alguém podesse sup- 
pôr que El-Kei hesitaria um mo- 
mento em acompanhar pessoal- 
mente a cidade do Porto- tias 
suas angustias, se, infelizmente, 
ella se encontrasse na situação 
afflictiva em que se viu ha dois 
annos! 

Não é assim; nada ha no 
Pono que justifique a malévola 
atoarda. 

O estado sanitário d"aquel- 
la cidade nos últimos tempos 
não differe do que tem sido des- 
de o fim do anno 1899. Tem 
havido desde então o" que ha 
em Londres, em Marselha, em 
Nápoles, e muito menos do que 
em Alexandria. 

De quando em quando ap- 
parece no Porto algum d'esses 
casos, sem nenhum caracter 
epidemico, sem nenhuma signi- 
ficação alarmante; mas nos últi- 
mos dias nem isso houve. 

O que dizemos é de todos 
sabido. Nunca a vigilância sani- 
tária deixou de ser rigorosamen- 
te exercitada no Porto; nunca 
se deixou de proceder á mais 
escrupulosa desinfecção em se- 
guida á manifestação de qual- 
quer caso suspeito, o que não 
podia passar-se em segredo. 

Ninguém, por não ser op- 
portunidade para a especulação 
publica, se lembrara de dizer 
que havia peste; agora, em vés- 
peras da partida da Família 
Real para os Açores, vem a 
condemnavel especulação avo- 
lumar, apresentando como gra- 
ve, o que pela sua insignificação 
tinha passado desapercebido! 

Não escondemos,diz a Tar- 
de, a verdade do que se passa. 
Se os exageros em assumptos 
d'essa natureza são perniciosos, 
occultar a verdade seria con- 
demnavel. 

E a verdade é que nada 
occorre de modo que possa dar 
sombra de razão aos que pro- 
palaram que o estado sanitário 
da cidade do Porto se haja mo- 
dificado. 

e r 

GMEZÍS E MISÉRIAS 
—»— 

TRADUCÇÃO PARA 0 
«JORNAL DE MELGAÇO» 

—♦— 

Ha três annos, Onésime 
Figourac, formado em direito, 
sobrinho de seu tio, foi nomea- 
do governador para Estrac-sur- 
Estrac. 

Figourac encontrou-se ali 
com uma antiga amiga d'infancia,, 
agora mulher feita, deliciosa e ' 

casadajcom um homem honrado, 
digno e muito gordo. Sem ro- 
deios e sem demora, vou dizer- 
Ihes que ante-hontem foi trans- 
ferido sem o esperar, para Bi- 
niou-les-Genêts, no final de Bre- 
tagna; e, isto declarado, não me 
resta mais nada do que narrar- 
Ihes de boa vontade o porque 
da cousa e como tal desgraça 
lhe succedeu. 

Ha então três annos, ao 
chegar a Estrac-sur-Estrac,Oné- 
sime foi recebido na estação pe- 
lo seu secretario; em seguida di- 
rigiu-se á sua morada. Depois 
apresentou-se em casa do bispo 
e do general, aos quaes se diri- 
giu com palavras amenas, vol- 
tando a sua casa, na qual mais 
tarde recebeu o general e o bis- 
po, os quaes por sua vez se 
desfizeram em amabilidades pa- 
ra com o recem-vindo; depois 
d'aquellas grandezas, a sua por- 
ta foi aberta aos inferiores: ao 
presidente da camara, ao com- 
mandante das forças, ao admi- 
nistrador da cadeia etc...quando 
um senhor se fez annunciar com 
grande estralada;—O senhorMa- 
rius Lembreuné, presidente do 
syndicato das juntas republica- 
nas de Estrac-sur-Estrac. 

Lembreuné, em dez pala- 
vras bem frisantes, fez saber ao 
novo funccionario que elle era a 
alma da cidade e que «quem 
não o acompanhasse nas suas 
ideias devia cuidar das malas e 
procurar fortuna mais longe». 

A parte aquillo, elle estava 
prompto a conservar o joven 
e'eito se isso lhe agradasse. 

Figourac jurou que elle era, 
antes de tudo da opinião de Lem- 
breuné e d'elle seria sempre in- 
separável. 

—Eu conto com isso, meu 
bom amigo, eu conto com isso, 
replicou Lembreuné, e fique cer- 
to de que não o perderei de vis- 
ta. Para começar, a senhora 
Lembreuné espera a sua visita. 

Onésime não teve mais que 
inclinar-se. 

No dia seguinte elle foi de- 
por as suas graças aos pés da 
senhora Lembreuné. 

A gorda presidenta aco- 
Iheu-o com uma nobre desen- 
voltura, fallou de tudo com vo- 
lubilidade: da musica militar que 
tocava poucas vezes a marselhe- 
za, da nobreza da qual o pri- 
meiro ranhoso era um certo Ti- 
motheo de Bousac, um mexi 
Ihão que tinha casada com uma 
ostra. 

O pobre Onésime não ou- 
sou confessar que elle conhecia 
a ostra_ que linha desposado o 
mexilhão, a bonita Angela, espo- 
sa de Timotheo. O seu silencio 
pareceu de bom agouro á se- 
nhora Lembreuné que, no mo- 
mento de despedida, estendeu a 
sua gorda mão ao feliz neophi- 
to. 

Imprudente mocidade! N"a- 
quclla mesma noite, Figourac 
apresentou-se em casa do se- 
nhor e da senhora Bousac. A 
sua entrada causou sensação. 

Havia ali recepção: toda a 
reacção estava no salão, quando 
o governador foi annunciado,fac- 
to que causou grande alegria! 

Timotheo apertou-lhe as 
duas mãos: 

—Alegro-me immenso de o 
conhecer.. .senhor... Alegro-me 
de verdade.. .A minha esposa 
fallou-me muito do senhor... 

E a antiga amiga estendeu, 
ella também, as duas mãos ao 
antigo companheiro da sua pri- 
meira mocidade. 

A reacção cercou o gover- 
nador, e Timotheo, alegre, pro- 
nunciou as palavras graves se- 
guintes: 

—Emfim nós governaremos! 
Pelas onze horas, Onésime 

saiu esquecendo-se dos Lem- 
breunés, mas no dia seguinte,el- 
le recebeu um fulgurante cartão: 

«Bello começo! Logo no 
primeiro dia vós pactuaes com o 
inimigo. Eu já telegraphei para 
o ministro. Como joven soldado 
talvez vos seja perdoada esta 
afronta, mas, para a segunda, 
serei eu que tomarei o caso em 
consideração. 

Marias Lambreuné». 

A guerra foi declarada. To- 
dos os dias, sobre um novo mo- 
tivo, Lembreuné telegraphava 
ao ministro e o ministro não res- 
pondia. 

—Todo o mundo o trahia, 
dizia elle á mulher. 

—Não importa, respondia 
ella, ver-se ha quem rirá por ul- 
timo. 

Entretanto, no domingo,por 
occasião da musica no jardim, 
via-se passeiar o governador dan- 
do o braço a Angela de Bousac, 
os quaes eram escoltados por 
toda a nobreza da opposição 
militante de Estrac-sur-Estrac. 

Apezar do furor de Marius, 
aquelle escândalo durou três an- 
nos. Emfim, Onésime Figourac 
foi transferido, mandado para a 
Baixa Bretagna, onde as suas 
convicções reaccionárias se en- 
contrariam mais socegadas. 

Quando correu aquella no- 
va em Estrac-sur-Estrac, Marius 
alegrou-se do seu triumpho. A 
campanha tinha sido longa, mas 
elle saiu d'ella victorioso, e diri- 
gindo-se ao governador: 

—Está bera! senhor, eu ti- 
nha-Ihe predito!... 

Mas Figourac não estava 
de humor a supportar sarcas- 
mos e gritou-lhe: 

—Saia, cidadão Lembreu- 
né, ou faço-o conduzir preso... 
Eu sou ainda quem governo 
aqui. Comprehenda-me se pôde. 
Na cidade não havia senão uma 
mulher possível... 

Mas Lembreuné, interrom- 
peu-o cora um gesto indignado, 
authoritario; 

—Senão uma mulher 
sivel!...E a minha, senhor ? 

pos- 

•Tnlg-amen to 

Tem sido o assumpto do 
dia, o julgamento, ainda sem de- 
cidir, a que nos referimos no 
nosso ultimo numero, e dize- 
mos que tem sido o assumpto do 
dia porque nunca aqui houve 
julgamento que, tanto tempo, 
levasse a decidir. 

Não queremos com isto di- 
zer que o crime de que se trata 
não seja revestido de mais ou 
menos gravidade, e por isso se- 
ja de necessidade apurar todos 
os factos, mas o que também é 
certo—pelo menos é esta a nos- 
sa opinão—é que se tem gasto 
muito tempo inutilmente com os 
interrogatórios das testemunhas. 

O julgamento em questão 
devia continuar no dia 17 e se- 
guintes, mas porque um dos reos 
adoeceu, foi o mesmo adiado. 

Do seu resultado, pois, di- 
remos opportunamente. 

IDespaclios judiciaes 

Pelo ministério da justiça, 
foram feitos os seguintes despa- 
chos que dizem respeito a este 
districto. 

Para os Arcos de Val-dc- 
Vez, foi transferido o sr. dr. 
José Silveira d'Avila, juiz em 
Ponta Delgada, indo o actual pa- 
ra a comarca de Famalicão. Para 
Ponte do Lima, vae o sr. dr. 
Frederico d'Avilla, juiz em Oli- 
veira do Hospital e que foi pro- 
movido a i.2 classe. 

Maukice Montegut. 

Trad. por Pires Teixeira 

Santo Antonio 

No penúltimo domingo, 16 
do corrente,realisou-se em Chris- 
toval a festividade de Santo An- 
tonio, a qual constou de missa 
cantada, sermão e de tarde pro- 
cissão até Cevido, onde teve lo- 
gar o arraial. 

Consta-nos que foi muito 
concorrida. 

» 
Também em Cavalleiros, 

de Roucas,se realisou no mesmo 
dia, a festividade de Nossa Se- 
nhora das Dores. 

Na vespera houve uma vis- 
tosa illuminação, musica e fogo 
e no dia missa cantada a gran- 
de instrumental pela capella do 
sr. Joaquim d Araujo, procissão 
e de tarde arraial que foi muito 
concorrido. 

Está aberto concurso, por 
espaço de 3o dias, para provi- 
mento de auditores administtá- 
tivos. 
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«CFBjRTflo must^re 

Tivemos a immensa satisfa- 
ção de ver entre nós, a uso das 
aguas do Pezo, o ex.m° sr. te- 
nente coronel Frederico Augus- 
to da Gama Costa, distinctissi- 
mo olficial do exercitó" brazilci- 
ro, e um dos mais bravos que 
pelejou pela patria, na guerra 
do Paraguay.' 

Descendente de uma illus- 
tre família portugueza—dos Ga- 
mas—do Pará sua terra natal, 
uma das principaes e mais con- 
sideradas, é um digno represen- 
tame d uma estirpe" famiha. .co- 
mo o tem demonstrado como 
bravo militar, muito prestigioso 
politico e poderoso jornalista, 
como redactor do Jornal de No- 
ticias. 

Aos quinze annos ainda.nos 
preparatórios do lyceu, enthu- 
siasmado pelo temperamento e 
dedicação á sua patria, na oc- 
casião de declaração da guerra 
do Paraguay, alistou-se como 
voluntário para peleptr contra 

pressionado com as bellezas na- 
turaes do nosso Minho, mani- 
festando o seu enthusiasmo por 
esta província, que declara ser 
uma das mais bé&as que tem 
atravessado. 

A justa homenagem' de que | do alguns casos 
tem sido alvo em todo o nosso nica. 

Boatos in.fixnclatlos 

Alguns jornaes de Lisboa 
lembraram-se de fazer annun- 
ciar aos quatro ventos * que, na 
cidade do Porto, se tinham da- 

de peste bubo- 

paiz, e agora aqui por todos os 
admiradores das suas nobres 
qualidades e pelo nosso prestan- 
te amigo sr. João Pires Teixei- 
ra, muito tem contribuído para 
que sua ex.3 adore o torrão por- 
tuguez, a que estava já ligado 
Eor laços de família, como tam- 

em nós muito nos orgulhamos 
com a honrosa visita de tão il- 
lustre como digno cavalheiro e 
bravo militar. 

FViSstejos no S. João 

O Santo Precursor foi fes- 
tejado nos seguintes locaes; 

Na Assadura, limites d'esta 
villa, havendo na noite do dia 
23 vistosa illuminação, alguns 
foguetes e cânticos dos rapazes 
e raparigas. 

nas fora-Íh"e co'nferido" o posto 0 assassino escon.ieu-se e pô- Na feira Nova, desta villa, 
- - - —1 houve lambem, segundo o cos- 

tume idos mais annos festejos ao 
Santo Precursor. 

os inimigos da sua patria, e com 
tanta heroicidade e valentia se reira 5»>tisa, 
bateu que, ao fim' de quatro an- z'a- 

TTiCii- ao elevei- que 
o pagai* é certo 

No dia 17 d'outiibro de 1891 
foi assassinado na freguezia de San- 
ta Maria d'Avioso, concelho da Maia, 
quando saia d'iim serão, Manoel Per- 

d'aqueila fregue- 

O que está averiguado, po- 
rém, é que a tal peste não é 
bubonica, mas sim politica. 

Segundo noticias officiaes, 
o Porto continua a ter o seu re- 
gular estado sanitário, e não 
consta que, tanto nos hospitaes 
como em casas particulares, se 
tenha dado algum caso suspeito. 

Melhor seria pois que a po- 
litica reles se deixasse de deitar 
mão de tão graves expedientes. 

-A a iagem regfia aos 
^Vçox-es 

j. O programma definitivo da 
viagem de suas magestades aos 
Açores, é o seguinte: 

No dia ao, ás duas da tarde 
teve logar a partida de Lisboa; 
em 32, ás 9 da'' manhã, foi a 
chegada a 'Porto A^mto, e ás^á 
da tarde ao FunchaT • Aqui de- 
morarmse os régios viajantes até 
ao dia 25, levantando ferro ás 
5 horas da tarde. 

Em 27 ás 4 da tarda, é a 
chegada á ilha de Santa Maria; 
e em a8, ás 8 horas da manhã, 
ao Faial. 

No dia 1 de julho é a parti- 
da para a Graciosa e á tarde 
para a ilha Terceira. 

No dia 4 partida para S. 
Miguel, onde chegarão a 5, ás 
10 horas da manhã. 

No dia 11 é a retirada para 
Lisboa, onde aportarão a 14, ás 
10 da manhã. 

Foram concedidos mais 3o 
dias de licença ao sr. José Au- 
gusto Teixeira, digno escripm- 
rario da repartição de fazenda, 
d este concelho^ 

X>*rte« 
p&i-i 

<l<> coi-i-eio 
fa ulti-amai- 

A começãb do i.0 do pró- 
ximo mez de julho, os portes das 

; correspondências expedidas do 
continente do reino e ilhas ad- 
jacentes para as províncias ul- 

j tramarinas portuguezas ficam 
' sendo eguaès aos das corres- 
[ podencias no interior do reino e 
entre o reino e as mesmas ilhas. 

consideração de embarcar clandestinamenle para 
o Brazil. Esteve lã até ao llm de 

de capitão, como 
de alto valor e mérito. 

N-essa occasmo, ferido qua- supondo que o cr.me 
si de morte, foi levado para o 
hospital de sangue e só ao fim 

es- 
tivesse esquecido, regressou a Por- 
tugal. Chegado cã, sonhe que o pren- 

Ideriam logo que o encontrassem. de um mez é que pôde dar ac-|°enam que o encontrassem 
cordo de si. tendo de se retirar Conseguin(^ arranjar um passapor 
para a sua patria, afim de con-'te brazile.ro, embarcou de novo 
vatesçer; mas logo que se achou fm tongs. a bordo do vapor al- 
com algumas forcas, embora 'cmau «1 ner». 

Entretanto era preso em Lis- 
boa, como refractário, uru irmão e 
cúmplice do criminoso, Joaquim Mo- 
reira d'Alrneida, que linha embar- 

mal ainda, voltou a pôr a sua 
espada ao serviço da causa, 
acompanhando a campanha até 
ao fim da guerra, dislinguindo- 
se sempre por actos de bravura 
e heroismo. 

Volvendo d sua terra natal, 
o Pará, os seus padecimentos 
pelos ferimentos que lhe ornam 
a face e lhe trouxeram a surdez, 
foram causa de reformar-se do 
serviço militar. Porém, continua 
a prestar á sua querida patria 
relevantes serviços como politi- 
co, que é o vulto mais proemi- 
nente do partido democrata, um 
tino e delicado prosador e um 
denodado jornalista, que tanto 
se tem distinguido em pugnas 
admirareis e em continuas lu- 
ctas contra os abusos c desres- 
peito á lei. 

Sua ex:4 em descánço das 
suas fadigas e como alivio aos 
soffrimemos de diabetes que 
tanto o affligem, emprehendeu 
agora uma digressão ppr Pariz, 
Lisboa, Porto e ultimamente pe- 
lo nosso formoso Minho, vindo j 
gosrosameilte dar-n os uma pro- 
va do seu cavalheirismo como 
amigo dos portuguezes, prefe- 
rindo as nossas aguas, das quaes 
está plenamente convencido das 
suas virtudes pelas 
prodigiosas que tem auferido. 

Brevisão <lo tempo 

Segundo os cálculos feitos 
por Escolástico, eis o tempo 
provável que fará durante esta 
quinzena: 

Dias 25 e 27—:Galores com 
brisas pela madrugada; depois 

jcado e regressado cora elle do Bra- vento norte, que mitiga os calo- 
zil. O preso confessou tudo e a po- res. 
licia repressiva de einigrapão claa-J Dias 28 a 3o—Trovoadas 
destina participou ocaso à do Porto j lineares no levante, depois ceo 
e esta foi capturar a bordo do 
«Trier» o verdadeiro criminoso, 
José Moreira d'Almeida, 33 annos, 
trabalhador. 

A policia repressiva deraigra- 
pão clandestina averiguou que lam- 
bem foram cúmplices no assassínio 
Manoel Martins, Joaquim e José dos 
Santos, lodos do concelho da Maia. 
Fugiram todos Ires para o Brazil, 
constando que morreram ali. 

José Moreira d'Âlmeida foi re- 
mellido ao tribunal, d'onde seguia 
para a cadeia. 

nublado e por fim relâmpagos e 
predisposição para trovoadas em 
Portugal e outros pontos de 
Hespanha. 

Falleceu em Lourenço Mar- 
ques, no mez de março, o sol- 
dado Miguel Esteves, natural da 
freguezia de Parada do Monte, 
d^ste concelho. 

Vae ser creado um partido 
medico em Vianna do Castello, 
para serviço das freguezias de 
Vista Pinho, Abrovães, Capa 
reiros e Migães. 

Bonita eçlatle 

Com 110 annos morreu na 
Ribeira da Rainha, freguezia de 
S. João d'arelas, do concelho de 
Trancoso, um homem de nome 
Antonio d'Almeida, que estava 
ainda em pleno uso das suas 
faculdades, tendo apenas deixa- 
do de sahir de casa ha poucos 
mezes. 

A americana miss Friffim, 
j fallecida ha pouco tempo, dei- 
j xou 5oo:ooo dollars ao seu cão, 
nomeando-lhe por aia uma sua 
amiga, a quem contemplou com 
6:000 dollars annuaes. 

JPhosp I» oro» 

Foi a assignatura o decreto 
determinando que cada passa- 
geiro, vindo por mar ou por ter- 
ra, possa trazer, livres de direi- 
tos, até 2 caixas de phosphoros, 
que- sejam aproximadamente, 
dos typos a que se refere o art." 

 33 do regulamento approvado 
melhoras 1 pelo decreto de 4 de julho dc 

18$. 

g-olpc» de 
machado 

Dizem de Coimbra: no lo- 
gar de Pampelhosa do Botão 
travaram-se de desordem Anto- 
nio Alexandre e Manoel Costa, 
em razão d'aquel|e pedir uma 
divida a este. O Costa vibrou 
golpes de machado no Alexan- 
dre ferindo-o gravemente no ros- 
to e no peito. A victima deu en- 
trada no hospital dc Coimbra 
em perigo dc vida. 

Acha-se agradavelmente ira-, _ 

Um portxxjzpiíesc fig-- 
íTfedido rio Bai-á.— 
Brotesto do corxsxxl 

No dia 28 do mez passado, 
foi violentamente aggredido por 
dois capangas, proximo da esta- 
ção da companhia Urbana, em 
Belera, o veterinário portuguez 
Corrêa Mendes, que recebeu fe- 
rimentos graves. O cônsul de 
Portugal officiou ao governador 
do Estado protestando contra a 
aggressão e pedindo providen- 
cias no sentido de serem puni- 
dos os malfeitores. 

O anno de u83, em que 
reinava Philippe Augusto, foi 
um anno extraordinariamente 
fértil e quente. Não houve inver- 
no; as arvores de fructo appare- 
cerara floridas no mez de de- 
zembro, e a vinha deu flôr em 
1184. Vindimou-se n este anno 
no mez de julho. 

O Occidexi-te 

Vem interessantíssimo n.0 808 
do Occidente tanto em suas grava- 

i ras como artigos. Em gravuras pu- 
I blica: retracto do conde deS. Januá- 

rio, ultimamente fallecido; seis bel' 
; las reproducções de quadros da Ex- 
; posipão de Bellas Artes iuclurado 

ora magniOco retracto do fallecido 
pintor José Ferreira Chaves: retra- 
cto de Teixeira Bastos, também ha 
pouco fallecido; Plácido Foz sala de 
jantar; 0 Real Theatro de S. Garlos> 
Ricardo Wagner. 

Os artigos são; Gbrooica Oc- 
cidental, por G, João da Gamara; As 
nossas gravuras; Sociedade Nacional 
de Relias Artes, Primeira Exposição, 
por Xylographo: 0 Real Tliatro de 
S. Carlos, por Francisco da Fonseca 
Benevides: A dyoastia maráto da Ín- 
dia e a origem portngneza do seu 
fundador, por Christovão Pinto; Li- 
ções de Photographia, por A. M. Fá 
Sustenido, romance por Alphonse 
Karr, Publicações, etc. 
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Sahiu do jardim, inquieto e 
msalivo. Percorrendo cora Alina 

longas alamedas do parque de 
írsalbes, não pôde voltar ã sua 
egria do costume; eslava, mau 
■ado seu, triste e preoccupado. 
31 vez de arrebatal-o de prazer, 
;se dia oppiimia-lhe a consciência, 
f.illar a verdade,o amor de Alina, 

ne acabava de perceber; causàva- 
ie lemores. passara dos limites em 
iie dezejaria conlel-o. A senhora éslremosa. 
1 de pensar corusigo que um ei- 

'tremo (TamOr não é cousa para se 
j temer, e que era bem eslranhavel 
.este recreio de Gastão. Quanto a 
í mim, comprehendo-o, e em risco 
j de incorrer no seu desagrado, ap- 
provo-o, e direi mais que me faz 

| ter em boa conta o coração do se- 
■nhor de Charleval. Esta historia 
nao se passa no paiz dos sonhos e 
dos amores fabofosos; é em Paris, 
na cidade mais prosaica do mundo, 
que devií começar e acabar. Alina, 
por mais tocante que fosse a sua 
ternura, era a sobrinha da sn.1 Le- 
vert, a postorasinha de Batignolles. 
Sedoctora pela mocidade, sympalhi- 
ca pelo seu caracter, aos olhos de 
Gastão linha todas as qualidades dV 
ma amante adoraveí. Queria-ã as- 
sim. e não d'ouiro modo. Feliz com 
perceber n'e!la um amor igual ao 
seu. não- desejava que fosse mais 

Com scui 'iucaaius exccpcio 

naes, Alina contrapesava a sua ori- 
gem, e esta affeição trazia ao se- 
nhor de Charleval a dupla vanta- 
gem de ura a mor bastante para 
saciar-lhe o coração, e de obstácu- 
los com que a sua razão não se 
aterrasse pensando nas consequên- 
cias (Tesse arrebatamento. Disse-lhe 

' que Gastão, apezar de muito moço, 
já não eslava na idade de crer om 
todos os reflexos de amor, quando 
nos atiramos ás cégas, sem cuidar 
no futuro, D'esse lago de encanta- 
mentos que nos fascina e attrabe. 
Amava Alina, mas sabia perfeita- 
mente que já se fòra o tempo,se é 
que o houve, em que um rei des- 
posava uma pastora. Mò seu alfecto 
havia pensamentos occultos que lhe 
diziam que essa affeição leria um 
termo, e que, por mais bella que 
fosse, não podia ser a principal oc- 
ciipação da sna vida. Repellia sem 
duvida do seu csnrrilo esse pensa- 

mento que revivia, mau grado seu. 
0 áspide occultava se sob as flôres. 
Creia no que ll:e vou dizer, e é 
pena: ha poucos amores n'esie iflnn- 
do que não contenham no embryão, 
desde o primeiro dia, o ma! que ha- 
de devoral-os;' poucos corações ha 
que não alimentem a víbora de 
que lhe falia. 

Toda entregue ao goso de an- 
dar de braço lenlamante com quem 
amava, ouvindo ás pulsações de 
seu coração, Alina admirava, sem 
dar fé das preoccupações de Gastão 
os reflevos magnifidos que, ao cabir 
da tarde, produzia nas altas arvores 
do parque esse brilhante sol que 
lhe allumiara o mais bello dia da 
sua vida. Voltara logo a si d'esse 
impulso de melancolia qoe sentira 
ao vér aquelles anjes louros a brin- 
carem nos tapetes arrelvados. Foi 
cora sorrisos que o passeio começa- 
ra, c agora mofava sem dô do ar 

Foi dissolvida a junta de pa- 
rochia da freguezia da Meadel- 
la, concelho de Vianna do Cas> 
tello. 

Foi exonerado de adminis- 
trador do 'Concelho de Ponte dó 
Lima, o nosso amigo, sr. dr. 
Manoel Felix Maneio da Costa 
Barros. 

S. Tõrçiixato 

Nos dias 6 e 7 de julho proxi- 
mo. realisa-se a grande romaria 
do S- Torquato, nos suburbioá 
de Guimarães, e que é uma das 
mais concorridas do Minho. 

pensativo de Gastão. 
—Ande, ríà-se, senhor, lhe 

dizia elle, ou então faz-nje crér 
que me Acha hoje feia. Se soubesse 
quanto o amo! accrescentava. Amo-o 
por todos os motivos, em primeiro 
lugar, eu bem sei porque, e deu-(hé 
um abraço; além cTisso, como a 
um irmão, confio tanto no senhor, 
e demais, como um pai. Parece-me 
algumas vezes que eu son nma fi- 
lha, e então lendô-Ihe lodo o rès- 
peito. Ah! sim, faz-me lembrar 
meu pobre pai: de gente de bom 
coração e honrada n'este mundo 
não conheci senão elle e o senhor. 

Uma lagrima lhe vinha ao» 
olhos, logo depois sorria, corria pe- 
la relva à procura d'tmra flôr, cha- 
mando por Gastão, e dizendo qoe 
queria comer morangos à sobreme- 
sa se não custassem caro.- 

(12) Continua 



ANNO Vlll MELGAÇO, 25 DE JUNHO DE 1901 

Companhia dos cami- 

nhos de ferro do Al- 

to Minho 

fcciedade anonyma de responsabilidade limitada 

to das imporiancias snhscHptas.nem 
com intervallos inferiores a trinta 
dias, 

§ l." Aí prestações não pon- 
tualmente pagas venceram juro na 
razão de 6 por cento ao anno. 

§ 2i0 Se o alrazo no pagamen- 
to das prestações exceder Ires ;ne- 
zes, a direcção poderá vender as 

De conformidade com o artigo 1 respectivas acções por conta do pro- 
193.° do Coatgo^nrnrtiettfal, se faz 1 prislario, sóm' prejuízo dos direitos 
publico que, por escriplura outor- 
gada e assignada em 28 de maio 
de 1901, perante o rtolario Tavares 
de Garvalbo, de Lisboa, se consti- 
tuiu a sociedade anooyma de res- 
ponsabilidade limitada, denominada 
«Companhia dos Caminhos de Ferro 
do Alto Minho,» cujos estatutos são 
como se segue; 

CAWÍLT) 1 

I><»T>oininaçâo5 fins, 
séde e 

Artigo I.0 Nos termos da lei 
dos presentes estatutos, é creada 
unia sociedade -anonyma de respon- 
sabilidade limitada com a denomi- 
nação «Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Alto Mipno». 

Art. 2.° Os fins da companhia 
são: 

l." A compra com lodos os 
respectivos direitos e encargos da 
concessão que Antonio José da Sil- 
va e José Antonio Duro teera. pelo 
tempo de noventa e nove anãos, de 
um caminho de ferro «de via redu- 
zida a 0m,60 sobre o leito da estra- 
da real n.0 23, de Valença a Mon- 
são, conforme o alvará régio publi- 
cado no Diário do Governo, de 
14 de janeiro de 1996; 

2/' A compra aos mesmos con- 
cessionários da segunda parte da 
concessão, respectivamente à linha 
de Monsão a Melgaço; 

3.15 A construcçao e explora- 
ção d'es3a3 linhas ferreas. 

5 f." A companhia, niedíanle i 

da companhia a proceder contra os 
accionistas remissos pelo saldo e;n 
divida e juros. 

Art. 6.° No caso de augmentos 
de capital, os accionistas que o fo- 
rem na occasião desses augmentos 
terão a preferencia, proporcional- 
mente ao numero de acções que 
possuírem na subscripção das novas 
acções, salvo Se estas forem emilti- 
das para a compra de concessões e 
subscriptas pelos concessionários em , 
concorrência com o preço que se 
ajustar. 

Art. 7.° As acções serão nomi- 
e i nativas ou ao portador, à vontade 

dos accionistas, no? termos da lei,: 
i mas a conversão será sempre á 
custa d'este3. 

§ único. As acções ?ó serão 
convertidas ao portador quando 
tegralmenle pagas; e são 
siveis, quando nominativas, poi' in 
dosso ou por outra forma legal. 

An. 8. 
dividuos-vierem a ser comproprie- 
tários eu de om titulo, escolherão 
de entre si quem os represente 
ra com a companhia, sem o 
acção ou titulo não serão 
dos, nos termos do 2." do' artigo; 
168 " dir-Godigo -Cormiíercial. 

mm. 
í.-- 

mm ws* 
íg. r-í3; '- 

PAQUETES 
Como já dissemos, 

Pará é Manaus sairão de Lei- 
xões; amanhã o vapor «Colom- 
bo»; no dia 
«Obidense» 
«Dunstan». 

de julho o vapôr 
no dia q o vapor 

K-eformas <lo 
instfu.e^S.o 

Sellospai-a a com- 
panhia cio TV^assa 

Foi publicada -uma portaria 
auctorisando a Companhia do 
Nyassa a pôr em circulação, nos 
territórios sob sua administração 
em Africa, a partir de i d'Agos 
to proximo, os scllos postaes de 
novo typo, approvados por des- 
pacho de 2i de Novembro de 
iqoo, das taxas de 2 i(2Í 5, xo, 
th. 20, 5o, yS, 8o, ioo, i5o, 200 
e Soo réis, devendo os sêllos 

para o j postaes das mesmas taxas, exis- 
tentes actualmente em circula- 
ção e que são os do typo dos 
sêllos postaes das províncias de 
Moçambique, com a sobrecarga 
Nyassa, continuar a ser conside- 
rados validos, simultaneamente 
com os novos, até 3i d'agosto, e 

i sendo permittida a troca dos sêl- 
I los do typo actual pelos novos 
até 3o (de Setembro. 

ANEDOUTAS 

Quando el-rei chegar dos 
Açores, será publicada a refor- 
ma de instrucção primaria- a 
transformação do curso superior 
de lettras em escola normal do 

ih. ; magistério secundário e a trans- 
Iransniis- formação da escola Maria Pia 

. em lyceu feminino. 
      "O lyceu feminino será mo- 

Quando' dilfe rentes in- dclado num diploma de inicia- 
tiva do partido progressista. 

Todas estas reformas, algu- 
pa-"] mas das quaes estão já ultima- 

que a das começarão a vigorar no pro- 
averba-; ximo anno lectivo. 

-mo 

ífy. fs 

Conversa intima: 
—Tive ha tempos, disse um 

taverneiro, um cão que atacava 
como uma féra a todos os la- 
drões. 

— E que fizestes d esse ani- 
mal? 

—Dei o a um amigo, porque 
ultimamente mordia-me cada 
vez que me encontrava!... 

» 
— E' uma vergonha meni- 

na! Consentires que aqucllo jo- 
ven francez te desse um beijo! 

—O mamã. eu não queria! 
—Porque lho não disseste? 
—Porque eu não sei fran- 

cez. 
* 

Dons bohemios; 
^Não conheço nada peior 

do que um homem sem dinhei- 
ro. 

—-E' verdade; não se lhe, 
pôde pedir emprestado nem uma 
de cinco. 

PUBLICAÇÕES 

Fa^em annos: 
Segunda feira —a ex.nl', sr.a D. 

Maria Estrella de Bettencourt 
Pitta e o sr. Duarte Maga- 
lhães. 

j' Tíovisttl .1 Uílici-JM-i;: 
j—Magnifica puhlicação quinzenal. 
Rccehemos o numero 22. 

-t 
âNNUNCIOS 

Continua. 

Tt-oixho em tun 

comboio 

Um viajante que íia dias 
tomou, na estacão de Dormans, 

A. Inglaterra clcèap- 
p arecen do 

A natureza araeçi destruir a i 
Inglaterra, condemnada a desappare- 
cer, barrida peio mar. 

O mar. como que cançado do 
dominio inglez, arremette furioso 
contra a costa de Yorkshire, demo- 

€ 

N' 

TdivímeSeS3065 mTa 1 Paris, encontrou na ca. ruagem | corroendo-a 
^ a." No contracto da acqiiisi- 

ção da concessão da linha férrea de 
YalençS a Monsâo, será estabelecido , f . esncãô 
a favor da companhia o direito de1 ' ■ 1 

i uma mtilher com a 
! da e sem sentidos. 

O viajante preveniu o che- 
o qual ordenou 

., . . logo que se prestassem á alludi- 
preferencia, em igualdade d_e preço da

b
mil,her 0

h
s necessarios soc- 

e condições, para a acqmsiçao da corros 
concessão da linha de Monsão a Mel- 
gaço. 

Art." 3." A séde da companhia 
é em Lisboa, e a sUá duração por 
tempo íllimitado. 

bo'cTatapT-iem frIandeã 

Éditos de 30 dias 

O Juízo do Direiín 

dít comarca de Mel- 

 1   Igaço e cartório do 3." oí- 

P.rdUp.r.raMr«om»a.%io. ÇP iinenlario 01 
estimada família, o nosso apre- pllílUOloglCOU CJUe SG prp- 
ciavel assignante, sr. Antonio cede por ollito de Joà " 

» Domingues, cazado qu 

- foi com a viuva, cabe cr 

Alves. 
—Acompanhado de sua ex.m 

família, chegou na semana pas 
Todos os ânuos as ondas invés-j sada á ^ua casa da Serra, em rfa ra7al Anni Ppí-pÍp-i 

tem contra a extensa linha da costa Prado, o sr. Luiz Manoel So- oe ( a/aL Alina t eieir.i. 
" ' do loaarda Cella. Iregue- do condado de York, 

cinco pés de terreno. 
levaudo-lhe lheiro. 

Entre Bridlington e a costa de 
i Humbert, o mar conquistou, em 

cumprimentes zja (|e GoUSSO- 
e' 

correm Os nossos 
de boas vindas. ... . .... 

-Esteve ha dias em Ca-, edltOS de 30 dias a COU- 
i 43 annos. uma faxa de 93 melros minha, acompanhada da menina tar do Segundo ailliunci 

x T.Dolina o /»v ma cr a ornlinn x-, • • . ^ i de extensão. 

GAPITDLtni 

Capital e acções 

Art. í.' 0 capítaí inicial da 
companhia é de 50;000r>0.00 réis, 
já integralmente sobrescripto, e de- 

do, a derrubara c lhe tapara' a 
bocca, róubando-lhe depois um 

vidido "em SdOOO acçõesde 10-3000 porte-monnaie e fu^ndo 
reis cada uma. 

g 1.0 Este capital será elevado 
a 1801000^000 réis por simples 
deliberação da direcção, quando es- 
ta julgne necessário o augrnemo, 

§ 2.° Qualquer outro augraen- 
to indispensável para a realisação 
dos fins sociaes, só poderá ser feito 
por deliberação da assembleia geral. 

§ 3.° 0 capital nunca poderá 
ir além de 3:0005000 réis, sem 
annuencia da assembleia geral e ap- 
provaçio por metade dos accionis- 
tas, representando metade do capi- 
tal realizado, on um terço dos ac- 
cionistas represeatando dois terços 
do capital. 

§ 4.0 Emquanto as acções não 
forem emiregues, passar-se-hão títu- 
los provisórios das subscripções. 

| 5.° Os títulos serão de uma, 
cinco, dez, vinte, trinta ou cineoen- 
ta acções. 

Ari. 5.° Por conta do capital 
inicial da corapanbia, os subscripto- 
res pagaram jã fff- por cento das 
suas respectivas subscripções. 0 pa- 
gamento dos 90 por conto restantes 
será effecluado conforme as chama- 
das que a direcção fizer, mas nun- 
ca percentagens inferiores a 10 por 
cento ním superiores a 40 por cen 

Quando a Victima recupe 
rou os sentidos, disse chamar-1 
se Luiza Atuier, ter 3o annos e ' 
ser viúva. 

Referiu que, durante o tra- 
jecto, um individuo que ia na 
mesma carruagem, lhe atirara 
repentinamente aos olhos com 
um punhado de terra ,e que, j " as ^ u|limas construídas 
aproveitando a confusão e o me-       a,. 

(> 
Idalina, a ex."4 sr.* D. Carolina j. 

U conoaao oe iotk., perue an- d Oliveira e Cunha, presada es- . 1 i ^ 
nualmente 33 acres de levra. posa do illustre general, sr. Mi- GltanOO para 10(108 05 

Ha muito que não existe o guel d^Araujo Canha, da casa |f>riT10S tio dito iilVeilta- 
porto de Ravenspur onde desembar- 
cou Henrique IV; o mar apoderou- 
se (1'elie e da? povoações de Hyde, 

; Auburn. Hartburn, Ovothorne e 

Gí-fizeta YIIussIi-íkIíx 

Recebemos o o." 3 da Gafe-1 

ta Illustrada, excellente publica- 
ção da Tj-pographia Auxiliar 
dEscríptorio, de Coimbra, que 
continua a pôr em execução o seu 
programma de viiígarisaçào scienli- 
flea, artística e Btteraría, cumprin- 
do escrupulosamente as promessas 
do seu prospecto. 

Para a redacção déSla ulil 
revista entraram ultimamente os 
srs. dr. Augusto Alves dos Soutos e 
dr. Francisco Niranda da costa Lo- 
bo, considerados lentes da Univer- 
sidade, o que é mais uma garantia 
para a completa realisação dos intui- 
los que presidiram à sua creaçào. 

O soramario do n.° 3 é sober- 
bo. 

Chegaram a Lisboa e 
ram. para o norte 200 emigran- 
tés, de regresso dos Estados 
Unidos do Brazil. 

de S. Julião. 
—Partiu para o Gerez, com rio. os interessados au- 

sua ex"'" esposa e interessantes zeilteS 6111 parte ilíCêrta 
filhinhos, o sr. Antonio Filippc do ValeriaiW Du- 

recentemente longe do mar. 
A' ilha de Sheppey acontece 

outro tanto; a egréja de Minster, 
situada agora na costa, estava oulr' 
ora no meio da ilha; õs habitantes 
actuaes viram o mar comer 300 
metros de terreno. 

Em Norfolk, os habitantes da 
costa, que tinham fugido para o 
anterior, vêem aqora ameaçados 
pelo mar que os persegue, obi igau- 
do-os a inlernar-se mais. 

A povoação de RecoIver é ou- 
tro exemplo da incessante marcha 
do Oceano; a egreja que ha annos 
estava a um quarto de legna da 
costa, está agora á beira mar. 

Dunvich, que era uma 
prospera com Í2 egrejas, só tem 
uma agora; as outras e parte da 
da povoação foram devoradas pelo 
mar. 

Enr Galles e em Lascahire as 
ondas arrebatam annualraente oito 
pés de costa. 

Na Escócia, Mathrs foi destrui- Manoel José da 
da, e na Irlanda, o mar persegue tante capitalista 
apresa com igual fúria. 

Nas camaras vai apresentar-se' 
uma pfoposta para 

parti-; medidas' tendentes 
mar. 

Os proprios inglezes duvidam 
da vicloria. 

e Da 

niel Doiningues. casadt». 

Anto- ambos fillios do referi d i 

Co 

de Barros. , . • 
—Regressou a Barceilos, o ITlinglieS. SOÍteirO 

sr. dr. Joaquim Mattos. 
— Vimos aqui na semana 

passada, o sr. Francisco 
nio do Amaral, bemquisto em- inventariado.- 
pregado commercial da cidade j 
do Porto. 

—Partiu para ò Porto, o 
sr. João Pires Teixeira.- 

—Também partiu para o 
Gerez, o nosso bom amigo, sr. 
Francisco Antonio de Sousa 
Araujo. 

—Vimos nesta vil lã,os srs. 
rev. abbade de Lamas, Diogo 
de Sousa Araujo, Manoel No- 

1 voas do Outeiro e Manoel José 
cidade 1 Alves de Sousa. 

— Também aqui vimos na j 
sexta feira da semana passada, 

; os srs. Augusto Teixeira ej 
Silva e Antonio Lopes, estima- 

' veis cavalheiros de Monsão. 
—Já se encontra n'esta Vil- 

la, com sua ex."11* família, o sr. 

d 1°1 cl d a de P <do prhTiaS fla
i
nttmUira 'ngleza^ prufi 

Porto. 
Vieram ha dias a S- Gre 

Bernardino Au- i 
gusto Teixeira e Silva, digno 
escrivão notário em Monsão e 
Antonio Affonso, considerado 
droguista em Vianna do Castel- 
lo. 
_— 

Melgaço, 15 de 

níio de 1961. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito. 
Fj Pinto 

0 escrivão, 
Aurelio Augusto f aç 

DANIEL DHFOE 

VIDA E AVENTURAS ADM111&VE1S 
DE 

ROBINSON CRDSOÉ 

Veisao lúia do dr. A. de SMImaíjM 

Celebre romance e uma das obra- 

se adoptarem goriõ, os srs 
a combater 

->.v- 

saniente illustrado com bellissnn 
aòlotypias orrginaes, reproducpõi 
d'aguarei las. devidas ao pincel i 
dislinclo ai lfsla ALBERTO DE S0US . 

—— 
Assigna-se' na Emprega Edite 

ra' do Atlas de Geographia Cu. 
\ versai, rua da Boa-Vista, 62, L-"— 
p.L<boa,- 
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Loja Nova 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tacão, pefo aos meus eI.mo, freguezes e ao publico em geral a 
ílneza de me preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
vidarei lodos os meus esforços, não só para continuar a merecer 
a estima de todos, mas lambem fornecendo-lhes fazendas das me- 
lhores qualidades, pelo simples motivo de querer 

Vendev muito e ^au\iar pouco 

contra 

A OÇ Bit IDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellentí 

ilimento reparadoi-, de fácil dijrestáo, 
itilissimo para pessoas de estomags 
(ebil ou enfermo, para convalescente»; 
«essoas idosas ou creasças, é ao aies- 
po tempo ura precioso medicamento 
jue peia sua acçfio tónica reconsli- 
[uinle é do mais reconhecido proveito 
tas pessoas ancmicaa, de constiluiçac 
raca. e, era geral, oue carecem de for- 
jas no organismo. EsU I 
Jorisada « privilegiada. 

5 Camisolas para ho- 
) mem e senhora; Coberto- 
) res de lã; Chalés de casi- 
, mira e merino; Lenços de 
' malha e mantas; Flanel- 
j las d'algodão desde joo 

reis; Ditas de lã de cór e 
| brancas-. Fazendas de lã 
; para vestidos, desde 270; 

Ditas pretas e flanellas; 
Cachemiras e armures; 

' Pannos crús, morins e 
domésticos; Pico filhos de 
vários gostos, a Soo reie 
o melro; Sortido comple- 
to de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde 1&000 
até Bxooo reis-. Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
torinas, próprias para 

Cr^—d 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadre\ e mescla, 
de differentes gostos, que 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de 5oo,a 
400 reis; 3O qualida- 
des de Jlanellas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a igo e 200 reis; 
Lã em fio e de cór. pró- 
pria para meias. Echar- 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a 800 reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 340, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 240,260, 
280. 340 400 e mais pre- 
ços. 

Algodões. Toalhas de 
í feltro para rosto. Meias 

de lã e algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete 
de senhora, a 3o reis a 
dufia-. Especialidade em 
candieiros de metal epor- 
cellana, próprios para 
me\a de sala e jarras de 
porcellanas, Esplendido 
sortido de gravatas, que 
eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 

\ festado paea lençoes, e, 
, finalmente, muitos outros 
'artigos, tanto em fa\er.- 

das como em mercearia, 
que é impossível innume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de reducção de preço. 
Collet es para senhora a 
65o reis. Toucas para 
creança, de vários gostos 
e feitios 

QtíAKQASQES 
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MACH1NAS DE COSTDRA 

«SllNGER 

A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 

| Especialidades 

d'esta casa 

Azeite de Traz- 
os jVXontes. 

Doce de todas as 

E-;' qualidades. 

Jjo Vinhos finos das 

B marcas mais acredita- 

das. 

I CHÃ. V. CM Í . 

Molduras doura- 

das; papel tintas e ou- 

tros objectos vroprios 

^ para escnptorio. 

1 

è 

Pii 0 DATÍL 

Completo sortido 

de generos de mercea- 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 

rumAES 

Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços mais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e ^inco, armação de ca- 
ntara ardente, cêra para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etc. 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

XtflOLV.A. 
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ASS1GNATURAS 

Anuo   líOOO reis 
Semestre  <500 » 
Africa (armo)  2^000 « 
Brazil (anno)  3#000 » 

ANNUNCI0S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

99 TYP. DO"ALTOMINHO 

PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CUNHA GUIMARÃES 

MON SÃO 
—»— 

0 proprietário d'esta lypographia, encarrega-se de todos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, prograra- 
mas para lheatros, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e caraaras municipaes, por preços modicos. 

—.♦— 
Encarrega-se também de encommendas 

INuarte do 3ílag:alliâes 

LUIZ DE CAMÕES 

— 
315 Grande romance histórico de 

vVntonio deCampof 

Juniox- 

o festejado escriptor do 
1 Guerreiro e Monse* e 

1 Marquez Pombal 

Foi posto à venda em todas as 
livrarias o primeiro volume d'esle 
bello romance, aluda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa é 
uma aguarella a dourado e cores, 
comprehendendo entre outras alle- 
gorias ao roraanco, o retrato do im- 
raorlal poeta Luiz du Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará era circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos a Bibliotheca Illustrada 
do «Século»—Lisboa. 

^ PtlT^ 

JAMES 
tJntoo legalmente auclonsado pelo 

Conselho de Sautie Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado no» hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos prinoipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidíb pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principais 

CONTRA 

A DE BittôA DE 

Viflho Nntritiw ás Carne 
Único legalmente auctorisado peie 

rovemo, e pela junta de saúde poblici 
âe Portugal, documento» legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
nl. É muito util na convalescença d« 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de uni 
modo extraordinário. Um cahee desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
M A veada nas prmcipae» pbarmaciaa. 

João Chagas & 
ex tenente Coelho 

31 de j anoiro de ISOl 

Illustrada com cerca de 150 
phologravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos seraa- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28. em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações do Norte», rua de 
Santa Calharina, 154, no Porto. Nas 
localidades da província, —era casa ( 
r\i\Q orronlPE 

CAMIS U1IAIHWCHA 

-DE- 

Antonío Machado da Sil\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 

>1' 

9-1 

11 

Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xó vaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço lelegraphico: 

Paraense 


